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gõzès carniceiros. Éftes andã ticeiro grande,leãogrande,5c. 
cingidoscorahuacorda grof- todos os mais nomes de grah«; 
fapoío pefcoço,& pola cintu- deza,queelles podem inuêtar,' 
ra,&trazem nas maós hua ma ou ícjão bos,ou maos, todos:’, 
chadinha de ferro muy luzen* lheactribuern: E quando eíte 
te,&hííamaçadepaodecom« (Rcy fae fora dc cafa, vay 10* 
primenro de hum couado, que deado, & cercado deites Ma-; 
faõos inílrumentos com. que rombes, que lhe vão dizendo 
matão a quem el^ey^tiàndx eftes mefmoslouuorcs cõ grá 
matar,dandolhe primeiro coi» difsimos;gritos, aofom de al* 
ã maça na cabeça como a por* güs tambores pequenos, & dá 
co, com a qual pancada.derru- ferros, &  chocalhos, que lhe 
bao logo no chão a quem quer ajudão a fazer mayor eftrõdo, 
que dáo,&co.ra a machadinha & grita.’
Ihecortão logo a cabeça. Ef*; qf Scruefc mãis 6 Quitcuede MuGc*«
tes ordinariatnenteandáo gri òutro.ge.nero de Cafres,gran- 
tando ao redor das cafas &cer des mtiíicos, &  tãgedores, que 
icasdcl^eyjdizendojnhama» nao te outro officio mais qué- 
inhamajqucquer.dizet,Carne, eftar aífentados na primeiral • 
cathç jfrgnificando nifto^qnç fala do (^ey,& à porta darua^ 
ihemándeio.^ey matar alguéj &ao redor dás fuas cafas, tán-j 
i&que lhe.dè que fazer npfeu gendp muitadifferença d.eind 
pfificLo(devaJgozçs*1 r:* >T Itrumefltos muficps, & cantânj 

cíarcítej^ey oqtro gchç do a elles muita; variedade, dá 
io  dèCafresjía qchamão Má* cantigas,&prof,a$ lontioij 
romÍKs.íjqifeheio^nefmo que do,^ey,com vofce* niuy altas,’ ; : '  

ttien. chocarreiros ,osquaes també & fQnotas.-QiüeIhpr inftpu  ̂• ; ; J 
teiroí do^dáòCgntándÔ .ia redor das mento;y& mãis muGco de to* “   ̂

xjqlais ^eaes^comAVQzesoníy pos,era que:eíles.taagem,chad 
defabridas.£$izenda. muytas naãfeArrtbir.a,9.qyal arremeda A-lMf-; 
cantigas & profas, em louuor pnüito sosflOÍTofcjqrgaõs. Eftc '■ ‘Jjjjj 
'<tó^í^n5i©oa quães lfyechâ iníjcumento- Jb .̂oompoftoj-dc ** " "  
^caãfcahoxdo S e i, & daíLtxãí çabaçOs de abobaras compri-f
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juntos^ poftosifer. ordem, os cima das teclai 1 rèfumbão as 
mais pequenos,& mais delga- pancadas détro nas bocas dos 
dos, queíaõos tiprcs primei- cabaços,& fazem iiuà harmo* 
ro,poftosuáraáoefquerdaem nia de vozes muy confoantes, 
reiies dos noiTos orgãosj & Io* &  fuaues, que fe ouuem tão 16 
goapòsos tipres/evãòfeguin gecòmoas de hum bom cra- 
do os mais cabaços , com fuas uo. Déftes inftrumentos ha 
Vozes difíerentes, de contrai- muitos,& muitos tangedores, 
tos,tenores)& baixas,que por que os tocão muito bem. ;> 
todòs fam dezoito. Cadahum ' Outro inftrümento mufi- ABblra 
deftes cabaços, tem hfía boca co tem eftes Cafres, quafi ca-deíer/»

N pequena feita na ilharga, jun- moeftequetenho.dito,mashe 
to ao pè,& em cada fundo tem tododeferro,aquétambêcha 
hum buraco do tamanho de hu mãoambjra, o qual emlugar 

üihLf^ pâtacão,& nelle pofto hum c/V dos cabaços tem huas vergas 
pelho,feito de huas certas teas de ferro,efpalmadas,& delga- 
de aranha,muito delgadas, ta- das, de comprimento de hum 
padas,&fortCs,q não quebrão; palmo,temperadas no fogo de 
E íobre todas as bocas deftes tal maneira, que cadahúateiri 
Cabaços, queeftaò igoaès fua voz differente* Eftâsftver^ 
pqftos em carreira, tem arma- gás faó nouc fomente,&todas *
da-híía ordem de teclas de pao eftãopoftas em carreira,&çhe 
delgadas, & fuftentadas no ar gadás huas âs outras,pregada«
Com hãascotdas>de modo que com as pontas em hum.pao,co 
‘cadlteclaficapoftafobreabo m oc caualetcdeviolap&dalí 
cadefeu cabaço, em vão^ que fe vão dobratídofobrehu vao 
lião chegue,àmçfma boca.De« que tem o mefmo paoíaolmo- 
poisdiftoaifsi armado^tangé do de hua cíctidelía,Tobre o 
dsCafrcs por cima deftas.te- qualiicão as outras pontas.no 
'das com hus paos,aomodo de ar. Efte tangemros Cafres to- 
•paos de tambor,nas potas dos candolhe neftas pontàs que te 

jquaes eftão pegados hus bo- no ar com as vnhas dos dedos 
toes de neruo,feitos em pilou- pollegares, que pera iífo traze 

> vos,muito leues,do tamanho crecidas,& compridas,# tão 
' de hua nozí dèmaneira q can- ligéiramente as tocão,como 

•gédo com eitesdqus paos-pOj; ;jfaz hum bõ tapgedor de; tecla
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emhummüõ.' Dcmodo que aterra onde cantã5 &  tange.' 
facudindofe os ferros, &dan- Quando o Quiteue manda em 
do as pancadas em váo íbbre baixadores pera algüà parte, ' 
a boca da efcudella, ao modo fempre manda em fua compa- 
de berimbao,fazem todosjun nhia eftes tres geaeros.de gen; 
tos hüa harmonia de bránda, te,os quaes fempre vaò exera 
&  íuauemufícadetodasas vo tandofeuoffieio,hús tangen*. 
zes mui concertadas. Eftein- do,outros gritando, &bailan*

* ftrumento he muito mais mu- do,& gabando ao íeu Rey, da!
fico que o outro dos cabaços, maneira que fica dito. Deftes 
masnào foa tanto, &  tangefe tres gerreros de Cafres fe fer- 
ordinariamente na caía onde ue oQuiteue fempre emfua ça; 
eílà o Rey^porqhemais bran- ía,como de moços da Carnara- 

v ' do,&-faz mui pouco eftrondo. para mandados , & muitas ve-
Outros muitos inftrumé- zeslheferuemdecorreosper^ 

tos tem eftes Cafres,a que ei- algíías partes do feuReynoros: 
les chamão muficosj dc que v » quaés indo co cfte titulo,• poç 
faõ,mas eu chamolhe atroado- todas as terras por onde paf*i 

toréètaires^ e ouuidos, como faõ huas faó faõ venerados, &  bem re* 
«uábore, cornetas grandes de hus anir cebidos de todos, &  fuftenta^ • 

• ntacsbrauos,que chamão Pa- dpsdetodoomantimentoque'
• raparas,& por rezão deftc no- lhe he neceíTariò de graça, 

,mexhamaõ às cornetas Paiâr lhonâodaõ de boa vontade,’ 
^  p̂andas, as quaes tem hüa voz elles otomáo.por força, íeni

—p ^r~ — "7 muy tçrribel,&efpantofa,que auer quem lho contradiga :
foa tanto como.hüa trombeta mais cm particular os Inficis| 
baftarda. Tem muitos tambo- carniceiros, porque eftes«coá- 

,̂ J ^ ^ fí;^ x e s :d e  qvíaõjaomodode ata- mo taes tem menos temor , 
'bales,huns grandes, &  outros rcfpeito aos outros Cafrçs,&j 
• pequegos,que temperaõ,&or fazem abfolutamente tudo o? 

^-.depãode maneira,que hüs lhe que querem,& todos lhe tçnrt 
h w refpondem em tipre,&outros grandifsimo medo, por fereri  ̂

nas demais vozes, ao fom dos carniceiros,« &. andarem coftti 
quaes.cantaõ os mefmosftan- mados a matar gente, trazen* 
gedores, com vozes tao ai tasi do fempre configo por fua di-' 

,6c djtfabrjdas,quc açroãq toda uija ps inftrumencqs de morte
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y ^  / - ^  (O I -J2- ^ - ^ t r-e --l_ «-0  £  ( á ^ - ^ t o  y X  ( X ^ c Á - e n  ‘ x  I

C^-^-̂ X^-r/ £  ly^yX^l '. _ _ _ _

K̂. « -a

^ £ r

'  ^ ' '  - -  Ô a  ^ - a j í x o ^ L i  

C7  ̂ íW j » ( [/-a—^ce

 ̂ a  (Lc*—'-■—XãL^>-c4-e jẑ k-*—\ Ay-r^
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